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Coimbra), Eva Cantarella (Univeristà degli Studi di Milano), Giulia Sissa, (University of California, Los Angeles), John J. Collins 
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Resumo: A civilização etrusca floresceu na zona central de Itália, entre os séculos VIII e III a.C., e 
deixou no seu legado aquilo que pode ser considerado como a expressão mais popular da sua cultura 
material, ou seja, os espelhos de bronze. Estes objectos têm, por norma, decorações com desenhos 
complexos e imagens de deuses. Uma das figuras que se encontra com alguma frequência nas decorações 
é a deusa Menerva. Assim, este estudo explora algumas representações das temáticas gregas encontradas 
em espelhos etruscos, focando-se naqueles que se reportam à deusa Menerva, dada a sua popularidade.
Palavras-chave: Etruscos, Menerva, Espelhos, Arte Clássica.

Abstract: The Etruscan civilization that developed in central Italy between the 8th and 3rd centuries 
BC left behind what can be considered the most popular expression of  their material culture: bronze 
mirrors. These mirrors are usually decorated with complex designs and images of  gods. One of  the 
figures that is found quite frequently in the decorations on the mirrors is the goddess Menerva. As the 
title suggests, the focus of  this research is to analyze the Greek themes present on Etruscan mirrors, 
and for that we will explore some of  these themes using the mirrors with the goddess Menerva, given 
her popularity.
Key-words: Etruscans, Menerva, Mirrors, Classical Art.

Introdução

Não é novidade que a marca deixada pelos povos do Mundo Antigo não 
só é considerável, como também tem sido objeto de um enorme fascínio e 
curiosidade por parte do Homem ao longo dos séculos. O legado deixado pelos 
Etruscos não teve um tratamento diferente, embora não tenha alcançado os níveis 
de popularidade que se verificam no caso dos Gregos e Romanos.
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Em termos geográficos, o povo Etrusco ocupou uma posição central, que 
lhe conferiu algum destaque, permitindo assim que tivesse influência para além 
daqueles que são considerados os seus limites geográficos.1 Como resultado desta 
proximidade com outros povos do Mundo Antigo, nomeadamente com os gregos, 
através das colónias do sul de Itália, e com os povos do Vale do Pó, originou-se, 
além de uma corrente de trocas comerciais, várias transações artísticas, culturais 
e religiosas.

O grande entrave aquando do estudo da civilização etrusca recai, sobre-
tudo, na falta de fontes literárias,2 a qual é fruto de várias causas.  Uma delas, e 
a principal, prende-se com a associação da cultura etrusca à cultura de Roma e 
a sua consequente assimilação que acabou por originar a falta de transcrição e 
reedição dos seus textos, relegando o povo etrusco para o esquecimento face à 
Grécia e a Roma.3

Não obstante, no que respeita à cultura material são conhecidos cerca de 
três a quatro mil espelhos produzidos em solo etrusco, entre os séculos V e I a.C.,4  
representando estes a expressão artística mais significativa que podemos atribuir 
a este povo.

O estudo dos espelhos etruscos começa a surgir sob a forma de uma 
investigação científica nos finais do século XIX, com o trabalho de E. Gerhard, 
K. Klugmann e H. Körte, através da publicação de um corpus composto por 
cinco volumes, chamado Etruskische Spiegel. Neste corpus, ilustrado apenas com 
desenhos feitos a partir dos próprios espelhos etruscos, foram reunidos cerca de 

novecentos exemplares.5 Trata-se assim do primeiro estudo que faz uma recolha 
extensiva dos espelhos existentes à data e que apresenta os primeiros decalques.

Mais tarde, em 1946, G. Muansuelli,6 através do estudo das suas características 
estilísticas, apresenta uma proposta de datação para estas peças que encontramos 
reunidas em Etruskische Spiegel. János anos 60 do século passado, temos de destacar 
o livro de Ilse Mayer-Prokop,7 publicado em 1967, que abarca o estudo de todos os 

1	 Stoddart 2016, 43-44.
2	 Thomson 2006, 1.
3	 Turfa 2018, 2.
4	 De Puma 2018, 1043.
5	 Gerhard, Klügmann, and Körte 1843.
6	 Mansuelli 1967, 9-137. 
7	 Mayer-Prokop 1967.
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espelhos com representações iconográficas do período arcaico (c.500 – 480 a.C.).  
E, mais tarde, na década de 80, são divulgados os primeiros fascículos de um 
novo corpus de espelhos etruscos: o Corpus Speculorum Etruscorum.8 , Apresentado 
como um catálogo internacional, esta obra agrupa os espelhos conforme a sua 
localização atual em termos de país, cidade e museu. Novos desenhos, fotogra-
fias e análises ao bronze são incluídos. É necessário referir que o fascículo mais 
recente desta coleção9 foi publicado no presente ano de 2023, sendo dedicado 
às coleções encontradas nas cidades americanas de Baltimore e Washington D.C.

Anos mais tarde, em 1995, L. Bouke van der Meer, no seu livro Interpretatio 
Etrusca: Greek Myths on Etruscan Mirrors,10 avança para o estudo da proveniência e 
do significado dos espelhos com inscrições, e analisa ainda espelhos com cenas 
mitológicas de um ponto de vista iconológico. 

Finalmente, em 2003, Alexandra Ann Carpino, em Discs of  Splendor : The 
Relief  Mirrors of  the Etruscans,11 analisa, sobretudo, espelhos etruscos com relevo, 
agrupando-os por técnica, design e motivos iconográficos, e , no ano seguinte, 
Laura Ambrosisni,12 apresenta uma  obra onde interpreta uma série de espelhos 
produzidos em Volsinii no final do século V a.C., nos quais é evidente a circulação 
de modelos iconográficos áticos na Etrúria. A circulação dos mesmos motivos 
iconográficos observados para os espelhos encontra-se também noutros objetos 
do artesanato etrusco, especialmente na cerâmica figurativa e no trabalho em 
bronze. Uma das conclusões de relevo reside no facto de a autora considerar 
que a associação das cenas foi provavelmente retirada de vasos áticos e não de 
caricaturas com composições “originais”.

O pequeno estudo aqui apresentado propõe, pois, a partir de espelhos 
com representações da deusa Menerva, explorar alguns temas gregos que se fazem 
representar na arte etrusca.  Assim, serão abordados alguns exemplares que nos 
pareceram pertinentes, não só pela temática, mas também por algumas questões 
que levantam, tais como problemáticas relacionadas com a identificação das 
figuras representadas e particularidades iconográficas exclusivas da esfera etrusca, 

8	 AA.VV. Corpus Speculorum Etruscorum. L’Erma di Bretschneider, 1981-2023.
9	 Thomson 2023.
10	 Van der Meer 1995.
11	 Ann Carpino 2003.
12	 CSE – Abreviatura de Corpus Speculorum Etruscorum Ambrosini 2004.
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de modo a exploramos as comunhões com a deusa grega, Atena. Devemos, con-
tudo, frisar que os exemplares escolhidos não representam toda a amostragem 
de temas dedicados a Menerva.

Menerva e Atena, duas faces da mesma deusa?

Menerva,13 divindade escolhida para este estudo, é um dos casos onde o 
contacto prolongado dos Etruscos com os gregos14 é claramente visível, sendo 
que esta divindade etrusca adota iconografias e elementos que já são conhecidos 
da deusa grega Atena.15 

Todavia, é importante reforçar que não estamos na presença da mesma 
divindade. Acreditamos que ambas possam ter tido, numa fase anterior, as mesmas 
raízes culturais, mas que Menervaseja um produto cultural mais tardio.16 Quer isto 
dizer que a deusa poderá ter sido, primeiramente, uma entidade autónoma com 
expressão própria, passandodepois por um processo de hipóstase, acabando por 
“vestir” elementos encontrados em Atena.17

As semelhanças na aparência destas duas deusas e nos elementos que as 
caracterizam são visíveis na produção dos espelhos etruscos.18 A este propósito, 
tome-se como exemplo dois destes artefactos: Menerva Fr 40 e Fr 41 (figuras 1 e 2).  
Ambos são muito semelhantes: Menerva é representada com um himation comprido 
e segura um escudo e uma espécie de espada. Sob o himation, tem a égide, todavia 
sem a cabeça da Górgone. É ainda adornada com um elmo bastante simples. 

13	 Colonna 1984.
14	 Simon 2018, 495.
15	 Thomson 2006, 76.
16	 Madeira 2023, 81.
17	 O conjunto de atributos de Atena pode ser observado na famosa representação que Fídias fez da deusa: a estátua 

criselefantina, todavia hoje perdida. Ainda assim, conhecemos descrições da peça: “A estátua da deusa é feita de 
ouro e marfim; ao centro do elmo está uma imagem da Esfinge (o que se conta sobre a Esfinge é um assunto 
de que vou tratar a propósito da descrição da Beócia) e de cada lado do elmo há grifos em relevo. Estes Grifos, 
diz Arísteas de Proconeso nos seus versos, lutam pelo ouro contra os Arimaspos, situados acima dos Issédones 
– o ouro que os grifos guardam provém da terra; esses Arimaspos todos têm, de nascença, apenas um olho; 
quanto aos grifos, são animais parecidos com leões, mas com asas e bico de águia. Sobre os Grifos é o que há 
a dizer. A estátua de Atena está ereta, com uma túnica até aos pés; no peito, tem uma cabeça de Medusa feita 
em marfim. Segura numa mão uma Vitória com uns quatro côvados de altura, e na outra uma lança; o escudo 
tem-no pousado aos pés e junto da lança existe uma serpente, que representará Erictónio. O nascimento de 
Pandora está esculpido em relevo no pedestal da estátua.” Paus.1.24.5-7., trans. Silva 2022.

18	 Thomson 1982, 93.
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Menerva pode ser também representada alada, elemento que, apesar de não ser 
apanágio em Atena, é reconhecível em alguns modelos jónicos gregos.19

Fig. 1.  SEQ Figura \* ARABIC 1- Menerva alada com escudo, ca. IV a.C. Espelho de Bronze etrusco, nº inventário 
Fr 40. Staatliche Museen zu Berlin. ©Staatliche Museen zu Berlin, Antikensammlung / Norbert Franken.

Fig. 2. Menerva alada com escudo, ca. IV a.C. Espelho de Bronze etrusco, nº inventário Fr 41. Staatliche Museen 
zu Berlin. ©Staatliche Museen zu Berlin, Antikensammlung / Norbert Franken.

19	 Jannot and Whitehead 2005, 148.
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Com efeito, no exemplar Fr 42, figura 3, Menerva aparece alada, sem elmo, 
mas com um pequeno diadema. A égide e a cabeça da Górgone não estão incluídas. 
A deusa segura também um escudo,com a particularidade de ter uma pequena 
coruja representada, bem como uma lança, cuja parte inferior é formada por 
relâmpagos estilizados.

Esta é outra característica desconhecida em Atena, ou seja, a associação a 
relâmpagos. Sabemos que na Grécia este é um atributo associado a Zeus. Porém, 
na Etrúria, Menerva é também uma deusa meteorológica e uma das nove divindades 
que controla os relâmpagos e os trovões. 

Fig. 3. Menerva alada com escudo, ca. IV a.C. Espelho de Bronze etrusco, nº invetário Fr 42. Staatliche Museen 
zu Berlin. ©Staatliche Museen zu Berlin, Antikensammlung / Norbert Franken.

A este propósito Thompson afirma:

She was a powerful weather god, known to the Romans as one of  the nine Etruscans gods 
who controlled lightning, and was placed by Martianus in the Region 3 in the favorable 
northeast sky. She does not have a cell on the Piacenza Liver, but she is represented in art 
with the lightning bolt and with the wings appropriate for a deity who frequently takes to 
the air.20

20	 Thomson 2006, 71.
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Em contexto etrusco, Menerva aparece associada a diversas figuras e mitos.21 
Sabemos que uma das suas funções estaria ligada à saúde,22 tendo sido encontradas 
em Portonaccio oferendas a este propósito, nomeadamente esculturas de terracota 
em forma de diversas partes do corpo: “Another exemple of  a major city cult, 
perhaps political in nature, was at Portonnaccio site of  Veii, an extramural shrine 
featuring elaborate waterworks and a large pool. Offerings illustrate aspects of 
military, healing, and perhaps purification rites of  a cult of  Menerva.”23

Neste templo em Portonaccio alguns dos altares dedicados à deusa são 
bothroi,24 o que pode significar que, em solo etrusco, Menerva poderia talvez ter 
uma componente ctónica.

Passamos, pois, a analisar alguns temas que são compartilhados por ambas 
as divindades, começando pelo tema que marca o nascimento da deusa.

O Nascimento

Como mencionado anteriormente, Menerva aparece associada a diversos 
mitos e figuras que se refletem nas representações iconográficas patentes no 
espólio em estudo. Um dos mais notórios é o mito acerca do seu nascimento, 
que, tal como no caso do nascimento de Atena25 retratado na cerâmica grega, 
apresenta uma iconografia muito semelhante26. 

21	 Segundo Thomson (2006, 18-20) os estudiosos que se dedicam às questões mitológicas, aos seus propósitos e às 
funções do mito aceitam que algumas das categorias utilizadas para o estudo de outras mitologias podem ser aplicadas 
ao material etrusco. Diz-nos também que é reconhecida a existência de mitos ligados a certas figuras ou “character 
myths”, como são designados pela autora. Estes mitos podem desempenhar uma determinada funçãoseja esta 
social ou religiosa. Diz-nos também que, com fortes probabilidades, uma grande percentagem dos mitos etruscos 
está relacionada com a religião, podendo este mito ser autóctone ou importado dos mitos gregos, acabando por 
refletir as preocupações ligadas aos rituais. A informação sobre este tópico é tão escassa que nos impossibilita de 
ser precisos nas respostas a esta problemática. Contudo, no caso dos Etruscos, visto que se encontram semelhanças 
com outras mitologias, para este estudo, vamos assumir que Menerva aparece associada a diversos mitos.

22	 Thomson 2006, 72; Pfiffing 1975, 298; Turfa 2006, 98.  
23	 Jannot and Whitehead 2005, 85.
24	 Bothros ou bothroi são cavidades cavadas na pedra ou em terra, poços, usados para libações e para cultuar os 

defuntos. Na Odisseia (Hom. Od. 6. 92 e 10. 517-20, trans. Lourenço 2018), nestes dois passos, é descrito o 
que são e qual a funcionalidade dos bothroi.

25	 “Zeus received a prophecy that the second child born to his wife, the Titaness Metis, would overthrow him as 
he had overthrown his father Kronos, and Kronos had before that overthrown his own father Ouranos. Metis 
was a type of  Greek deity who was able to shape shift; when she was pregnant with her first child, Athena, Zeus 
tricked her into turning herself  into something tiny, and then swallowed her.

	 Athena was released from Zeus’s body by the craft god, Hephaistos – or in some accounts Prometheus – by 
cracking open his head with an axe. Athena sprang forth, sometimes fully grown, but in any case, in full armour, 
brandishing her weapons and crying not the cry of  a newborn baby but that of  a warrior.” Deacy 2008, 17-18.

26	 Para outros exemplares consultar Madeira, 2023, 92-94.
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O espelho Menerva 1873.8-20.103 (figura 4) é um modelo interessante no 
que respeita a estes aspetos, pois não só é possível identificar a representação de 
duas parteiras27 com nomes etruscos, que sabemos através das inscrições tratar-se 
de Ethausva e Tharn,28 como constitui o modelo com o tratamento iconográfico 
mais parecido ao dos modelos gregos. Embora possamos encontrar inscrições 
que mencionam Ethausva,29 a única representação iconográfica, na arte etrusca, 
conhecida desta divindade, é a presente neste espelho.

Menerva surge assim, armada e alada da cabeça de Tinia. Este é o único 
exemplo conhecido em que Menerva nasce com asas. Tinia, por sua vez, é represen
tado a ser suportado pelas duas parteiras

Fig. 4. SEQ Figura \* ARABIC 4 - Nascimento de Menerva, c.a 350-300 a.C., Desenho de Espelho de Bronze, 
Nº inventário1873.8-20.103; British Museum. © The Trustees of  the British Museum.

Outro exemplar que merece ser referido é o espelho Menerva 1856,1214.4 
(figura 5). Em termos compositivos, não foge muito à cena patente no espelho 
anterior e nos restantes modelos presentes no nosso corpus.

27	  Uma destas parteiras é Tharn, deusa etrusca ligada ao nascimento.
28	  Lambrechts 1988, 908.
29	 Pifffig 1975, 127, 307-8.
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Neste modelo são encontradas na mesma duas figuras que ocupam o lugar 
das parteiras, neste caso Uni30 e Thalna. A introdução de Uni nesta composição 
suscita algumas dúvidas, a primeira, o porquê de ser colocada no papel de par-
teira, pois, Uni, na tradição grega não participa ativamente no nascimento de 
Atena. Será que a sua colocação se deve ao seu papel enquanto esposa de Zeus, 
no contexto etrusco de Tinia?

A colocação da figura de Thalna também não é clara. Thalna, figura etrusca, 
que por norma aparece em representações de casais em cenas de afeto.31Porém 
sabemos também que em determinados contextos32 aparece como figura secundária 
e como acompanhante de Tinia.

A outras duas figuras presentes no medalhão levantam também algumas 
questões. Através das inscrições é nos possível identificá-las como Laran33 e Maris. 
Tanto uma como outra não detêm nenhuma função na versão grega do mito. 

Laran é uma figura masculina que aparecem em alguns espelho etruscos, 
por vezes aparece barbado e vestido de guerreiro, por outras, aparece imberbe, nu 
com um elmo e uma lança, tal como neste exemplar.34 É geralmente representado 
como um espetador ou acompanhante de outras divindades, sendo Menerva uma 
delas. Sabemos também que uma das figuras a que aparece associado é Maris.35

 Já Maris é uma figura etrusca mais complicada de definir, pois, tanto é 
representado como uma jovem imberbe, como um homem nú barbado, e por 
vezes, até mesmo como um bebé. No caso deste medalhão aparece como um 
homem barbado.36 

As outras representações de Maris, que conhecemos, associadas a Menerva, 
Maris é representado como um bebé e Menerva37 parece assumir o papel de cuida-
dora, o que é curioso quando comparado com este exemplar, dado que, de certo 

30	 Nome etrusco de Hera.
31	 Thomson 1982,194.
32	 “è di secondaria importanza, non si capisce bene se mitica o divina; è presente a scene di genere, ma anche 

a scene di effettivo contenuto mitologico; È accanto a figure mitiche, ma anche accanto a figure divine. La 
funzione principale è quela di un’assitente, funzione che non viene sostanzialmente alterata persino in quelle 
scene dove la partecipazione all’azione è più attiva come nella nascita di Minerva o di Dionis: eppure qui la 
funzione è secondaria, riguarda l’assitenza a Tinia.” Camporeale 1944, 234.

33	 Nome etrusco dado a Ares.
34	 Pifffig 1975, 63,127, 309-11.
35	 Thomson 1982,114.
36	 Pifffig 1975, 249-50.
37	 Madeira, 2023, 83-86.
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modo os papeis encontram-se invertidos, e aqui é Menerva que nasce e Maris é a 
figura adulta.

Este espelho coloca questões bastante interessantes, será que a junção 
destas figuras deve ser considerada uma mera escolha estilística ou há de facto 
uma escolha feita com base numa tradição literária ou iconográfica que não 
temos conhecimento?

Fig. 5.  SEQ Figura \* ARABIC 5 - Nascimento de Menerva, c.a 300-200 a.C., Desenho de Espelho de Bronze, 
Nº inventário 1856,1214.4, British Museum. © The Trustees of  the British Museum.

Menerva e o Ciclo Troiano

Outra temática muito apreciada na arte etruscarefere-se ao Ciclo Troiano. 
Neste, as representações de Menerva podem ser categorizadas em dois momentos 
distintos. O primeiro é o do Juízo de Páris38 e o segundo o Rapto e Violação 
de Cassandra.

38	 Evelyn-White 1982.
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O exemplar que suscita mais interesse é o Menerva 74.23(figura 7). A com-
posição iconográfica encontrada neste espelho é ligeiramente diferente, pois, ao 
contrário das representações mais populares, em que se observa Páris a oferecer 
a maçã à deusa mais bela, aqui, o foco da composição é Turan.39 A deusa Turan, ao 
estar sentada e a ser adornada, dá a sensação de que, no momento escolhido para 
a decoração do medalhão, a vencedora já terá sido escolhida e, tal como referido 
no mito grego, será a deusa equivalente a Afrodite que terá conquistado o título 
de mais bela. As figuras de Menerva e Uni parecem ir ao seu encontro. 

Fig. 6. Juízo de Páris, c.a. 300 a.C.  Espelho de Bronze, Nº Inventário 74.23, Indiana University Art Museu. 
Fotografia fornercida pelo Eskenazi Museum of  Art, Indiana University.

Este exemplar é interessante, embora levante algumas questões aquando 
da sua leitura, devido à introdução de uma figura feminina que, segundo a inscri-
ção, se chama Althaia. Consoante a tradição grega, Althaia é filha de Téstio, irmã 

39	 Nome etrusco do grego Afrodite.
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de Leda40 e mãe de Meléagro. Porém, esta figura, na esfera grega, não apresenta 
nenhuma ligação com o mito aqui tratado. Assim sendo, devem ser colocadas 
algumas hipóteses quanto a esta facto: a primeira diz respeito à possibilidade de 
que tenha existido uma versão etrusca deste mito, mas que essa versão não tenha 
chegado até nós; a segunda passa pela eventualidade de o artesão ter confundido 
o nome Althaia com a figura de Aethra, que por sua vez é a mãe de Teseu e serva 
de Helena.41 

 Se seguirmos a primeira hipótese, devemos questionar se o artesão se 
inspirou em dois modelos visuais e dois momentos do mito e juntou elementos 
de cada um deles neste espelho, ou se o artesão tinha conhecimento dos dois 
modelos e desejou colocar um elemento que reforçasse a ideia da vitória de 
Turan, devido à ligação de Aethra com Helena. Sendo este o caso, existe outra 
questão a colocar: o porquê da escolha desta figura. Cremos que não se trata de 
uma personagem com um papel fulcral no momento particular do Ciclo de Troia 
ali representado. Uma última variável, que não deve ser descartada, radica na 
possibilidade de o artesão poder ter conhecido superficialmente vários modelos 
iconográficos, mas não ter um conhecimento profundo da narrativa dos mitos a 
eles associados, o que poderá ter resultado numa interpretação mais pessoal que 
levou à mistura de figuras.

O segundo momento marcante do Ciclo Troiano é o rapto e a violação 
de Cassandra.42 Quanto a este, são conhecidas duas tradições: uma em que os 
protagonistas são Ájax e Cassandra e outra em que são substituídos por Menelau 
e Helena de Troia.

É em Apolodoro que vamos encontrar descrito este segundo momento. 
Apolodoro43 conta-nos que os gregos conquistam a cidade, levando Cassandra a 
procurar refúgio desesperadamente no templo de Atena. Com súplicas fervorosas, 
ela pede à deusa proteção. No entanto, a sua tentativa de escapar é frustrada quando 
Ájax a descobre e comete um ato horrendo, violando-a. As ações de Ájax, o da 

40	 Apollod. Bibl. 1.7.10., trans. Hard, 1997.
41	 Note-se que o modelo compositivo desta peça é parecido aos dos espelhos com cenas iconográficas conhecidas 

como “toilette de Helena”. Sabemos também que uma das ajudantes de Helena nestas representações é uma 
figura feminina chamada Aethra.

42	 Deacy 2008, 68.
43	 Apollod. Bibl. 5. 17-22., trans. Hard, 1997.
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Lócrida, são consideradas um sacrilégio, pois Cassandra ter-se-ia ofertado como 
suplicante, o que a colocaria sob a proteção de Atena. O desrespeito à deusa por 
parte de Ájax resultará mais tarde na sua própria morte.

Sobre a representação de Menerva como Paládio, o espelho que mais se 
destaca é o Menerva 1865.0712.4 (figura 8). 

Fig. 7. Rapto e Violação de Helena, c.a. séc III- II a.C., Caere. Desenho de Espelho Etrusco,  
Nº Inventário 1865,0712,4; British Museum. © The Trustees of  the British Museum.

Segundo Mansuelli, no medalhão deste espelho temos representado: 

Menle che con la spada minaccia Elina abbracciata al simulacro di Minerva, Thetis gli 
trattiene la mano. Assistono Turan e Aivas. Sui particolari della scena chiaramente derivata 
da un originale pittorico non vi possono essere molti dubbi. Il dubbio è se l’incisore abbia 
riprodotto fedelmente o non si tratti piuttosto del ratto di Cassandra per opera de Aiace 
d’Oileo, cui farebbe pensare la presenza della statua di Minerva.44

44	 Mansuelli 1948, 48.
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Este espelho é bastante interessante, pois demonstra que os artesãos etrus-
cos teriam conhecimento de dois modelos iconográficos referentes ao mesmo 
mito. Com efeito alguns exemplares representam como figuras principais  Ájax 
e Cassandra.45  

Assim sendo, no espelho em análise, sabendo que os dois protagonistas 
são Menelau e Helena, a grande questão a colocar prende-se com a utilização da 
figura de Ájax. Tal não fazer muito sentido, pois se  Menle46 aparece como figura 
central, informação conhecida através da inscrição, consequentemente, a figura 
feminina que se observa agarrada ao paládio só poderá ser Helena. Todavia, será 
que nos podemos questionar sobre a existência de outra versão na qual os prota-
gonistas são Menelau e Cassandra? Será a representação de Aivas47 neste espelho 
talvez uma escolha estilística por parte do artesão com o objetivo de colocar o 
maior número de figuras que tenham alguma relação com o mito em questão, 
preenchendo assim aquele que seria espaço disponível, de modo a equilibrar, 
harmonizar, a composição?

Menerva e Jasão

Como última temática a abordar, decidimos tratar a ligação de Menerva 
com os heróis. Uma das características que fazem parte da definição de Atena é 
o seu envolvimento com determinados heróis gregos.48 No contexto etrusco, é 
igualmente possível ver em alguns espelhos a representação do envolvimento de 
Menerva com certos heróis gregos, tais como Perseu, Jasão e Hércules.49 No que 
respeita a esta temática, focar-nos-emos no exemplar que retrata Menerva e Jasão.50 
O espelho em questão está catalogado com a referência Menerva 1909, 0618.1.(figura 
9). Neste espelho, a personagem principal representada no medalhão, Heasun,51 

45	 Madeira 2023, 105.
46	 Nome etrusco do grego Menelau.
47	 Forma etrusca do nome grego Ájax.
48	 Deacy 2008, 59.
49	 Madeira 2023, 107-13.
50	 Apollod. Bibl. 1.9.16, trans. Hard, 1997.
51	 Forma etrusca do nome Jasão (grego).
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aparece sentada num banco, aparentando estar debilitada, enquanto Metvia, Medeia, 
que se encontra atrás, segura o que parece ser uma patera umbilicata. Os conteúdos 
desta patera são desconhecidos, mas dado o estado débil de Heasun, provavelmente 
trata-se de algum tipo de curativo. Menerva, por sua vez, segura um pequeno jarro. 
Na extremidade do espelho, é representada uma figura feminina chamada Rescial.52

Fig. 8. Jasão a receber curativos, datação desconhecida. Espelho de Bronze, Nº Inventário 1909,0618.1; British 
Museum. © The Trustees of  the British Museum.

Muito provavelmente, como mencionámos acima, a cena representa Jasão 
a receber algum tipo de curativo (recordem-se as capacidades terapêuticas as
sociadas à feiticeira Medeia). Contudo, não se torna evidente em que momento, 
da viagem dos Argonautas é que esta cena acontece. Deve ser considerada a 
possibilidade delaser passada algures após o herói ter sido engolido e vomitado 
pelo dragão da Cólquida. Todavia, a cena neste medalhão sugere que Heasun 

52	 Pifffig 1975, 282-3.
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rejuvenesce após tomar a poção elaborada por Menerva.53  Lamentavelmente, não 
temos descrições nas fontes literárias desta cena em concreto.

Considerações Finais

Tendo em conta a pequena amostra de espelhos aqui apresentada salta à 
vista a dificuldade de interpretação das temáticas mitológicas que compunham 
aquilo que consideramos ser a esfera simbólico-cultural do povo etrusco devido 
à quase total inexistência de fontes literárias.

Porém, 

“Myth in etruria” has for a long time been understood as “Greek myth in etruscan repre-
sentations.” This is to a great extent accurate – the etruscans had carried with them an 
extraordinary interest in Greek myths ever since they had the opportunity to get to know 
them – but this view in a certain sense is also fraught with optical distortion. Because etrus-
can literature is all but lost, except for a few fragments, myth in Etruria is preserved almost 
exclusively through images. Images of  myth taken directly from Greek representations are 
the most easily recognized and therefore feature most frequently in scholarly discussions; 
smaller deviations from the presumed “accepted” versions were declared to be etruscan 
misunderstandings. recognition becomes more difficult when studying the second and 
considerably less extensive group of  sources: images inscribed in etruscan, usually naming 
the figures depicted. the fact that the image and text do not always correspond with what 
one would expect, however, cannot be explained merely as misunderstandings; rather these 
representations demonstrate that, in some cases, the etruscans “processed” Greek myths 
and adapted them to their own needs.54

No que toca a Menerva, os exemplos apresentados permitem observar 
a adoção de características que parecem ter vindo diretamente da deusa grega 
Atena, e.g. a égide, o elmo, a lança, o escudo, a coruja, a serpente. Contudo, na 
Etrúria, Menerva tem também características que não são observadas em contexto 
grego, sendo que é uma das nove divindades associadas aos trovões. Assim esta 
apresenta-se frequentemente com um outro elemento característico e tópico: 

53	 A presença de Menerva pode ser explicada não só pelo papel de acompanhante durante a viagem dos Argonautas 
como também pelas características curativas, mencionadas anteriormente, a que a deusa está associada e por 
que é adorada a partir do século VI a.C., em cidades do sul da Etrúria, como Veios e Fiesole (Colonna 1985).

54	 Krouskopf  2016, 388.
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raios ou trovões, característica essa que, na Grécia, é usualmente associada a 
Zeus e não a Atena.

Outro elemento caracterizador da Menerva etrusca é a presença de um par 
de asas. Apesar de, como mencionado anteriormente, em alguns modelos jónicos 
serem encontradas representações de Atena alada, elas não são por norma seu 
apanágio. As representações inonográficas de Menerva sugerem que os seus cultuantes 
reconheciam as suas ligações ao submundo e as suas “capacidades” terapêuticas e 
curativas – características estas que são também encontradas em Atena, apesar de 
não estarem nesta divindade particularmente desenvolvidas. Na Etrúria, Menerva 
teria também algumas funções ctónicas e mânticas, não obstante estas também 
poderem ser observadas em Atena.

Os exemplares aqui presentes estão, pois, repletos de elementos comuns 
entre a Etrúria e a Hélade55.. Não obstante, note-se que estes elementos não são se 
restringem ao caso de Menerva/Atena. Queremos com isto dizer que, claramente, 
os artesãos etruscos se inspiravam nos modelos gregos, mas, provavelmente, 
existia uma compreensão geral da mitologia helénica. Esta compreensão dos 
mitos é comprovada pela utilização de formas etruscas para denominar figuras 
do contexto grego.56 Em suma, o essencial das peças gregas acaba por ser copiado 
e adaptado ao gosto etrusco. 

Cabe, por fim, salientar que, apesar das semelhanças entre estas duas divin-
dades, desde a aparência física aos atributos e mitos compartilhados, Menerva é 
um produto da cultura etrusca, com elementos que são comuns à Hélade. Atena 
e Menerva são similares, mas ao mesmo tempo distintas naquilo que é a sua ori-
gem, essência e identidade cultural.  Assim, é possível, como começámos por afirmar, 
que Menerva já existisse em território etrusco, inicialmente sem uma forma física 
definida, tendo posteriormente incorporado elementos característicos da deusa 
grega Atena.

55	 Sobre elementos gregos em contexto etrusco ver Maggiani 1992.
56	 A couleur locale passa pela interpretação pessoal do artesão dos mitos resultando na inserção defiguras, elementos, 

deuses tipicamente etruscos e na utilização de nomes etruscos para identificar figuras de contextos gregos. 
Para mais sobre este fenómeno consultar Van der Meer (1995, 240).
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